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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Centro Juvenil de Ciência e Cultura 
é uma extensão das escolas regulares da rede 
pública e funciona como um espaço de educação 
complementar, que oferta oficinas nas diversas 
áreas do conhecimento, utilizando inovação, 
interdisciplinaridade e o uso de tecnologias, de 
forma que se tenha dinamicidade nas oficinas. 
As escolas necessitam se adequar à realidade 
vivenciada pelos estudantes, inserindo as 
tecnologias em seu contexto, pois os mesmos 
sentem falta de metodologias atrativas e 
dinâmicas que relacionam a teoria à prática, 
sobretudo através de vivências e experimentos. 
Diante disso, surge a oficina de Tribos Urbanas, 

com intuito de estudar e conhecer esses grupos 
juvenis no seu cotidiano, suas ideologias e 
cultura. Dentro desse enfoque, é realizada 
com os estudantes a construção de um perfil 
para cada tribo estudada. Durante a oficina 
busca-se trabalhar de forma interdisciplinar os 
conceitos relacionados às tribos, a linguagem, 
a diversidade cultural e os preconceitos 
sofridos por esses grupos, em uma sociedade 
que, na maioria das vezes, idealiza um padrão 
de beleza (roupas, cabelo, comportamento) 
dito como ideal. No entanto, as tribos buscam 
romper com esses padrões impostos e criam 
novos modos que caracterizam sua identidade. 
E pensando em aulas diferenciadas que vão 
além dos muros da escola, realizamos várias 
aulas práticas para conhecermos os territórios 
de vivência dessas tribos. As atividades fora 
da sala de aula despertam nos estudantes 
um interesse maior pela oficina, pois eles 
têm oportunidade de vivenciar na prática os 
conteúdos vistos em sala. É um momento de 
interação com o objeto de estudo, contribuindo 
assim para a concretização do conhecimento, 
acerca das temáticas estudadas.
PALAVRAS-CHAVE: Tribos urbanas, jovens, 
aprendizagem.
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URBAN TRIBES: A INTERDISCIPLINARY WORKSHOP IN THE JUVENILE CENTER OF 

SCIENCE AND CULTURE BARREIRAS BAHIA

ABSTRACT: The Youth Center for Science and Culture is an extension of regular public 
schools and works as a complementary education space, offering workshops in different 
areas of knowledge, using innovation, interdisciplinarity and the use of technologies, in order 
to have dynamism in the workshops. Schools need to adapt to the reality experienced by 
students, inserting technologies in their context, as they feel the lack of attractive and dynamic 
methodologies that relate theory to practice, especially through experiences and experiments. 
In view of this, the Urban Tribes workshop arises, in order to study and get to know these 
youth groups in their daily lives, their ideologies and culture. Within this approach, students 
are asked to build a profile for each tribe studied. During the workshop, we seek to work in an 
interdisciplinary way related to the tribes, language, cultural diversity and prejudices suffered 
by these groups, in a society that, most of the time, idealizes a standard of beauty (clothes, 
hair, behavior) said to be ideal. However, tribes seek to break these imposed standards and 
create new ways that characterize their identity. And thinking of differentiated classes that 
go beyond the school walls, we held several practical classes to get to know the territories 
of these tribes. The activities outside the classroom arouse a greater interest in the students 
in the workshop, as they have the opportunity to experience in practice the contents seen in 
the classroom. It is a moment of interaction with the object of study, thus contributing to the 
realization of knowledge, about the themes studied.
KEYWORDS: Urban tribes, young, learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os Centros Juvenis de Ciência e Cultura (CJCC) são uma extensão das escolas 
regulares da rede pública. O CJCC funciona como um espaço de educação complementar, 
que oferta oficinas nas diversas áreas do conhecimento, utilizando inovação, 
interdisciplinaridade e o uso de tecnologias. Dessa forma, busca-se dinamicidade nas 
oficinas. Além disso, os estudantes são estimulados a desenvolverem pesquisas dentro 
do CJCC.  

A oficina surge com intuito de conhecer as tribos no seu cotidiano e suas ideologias, 
pois o estudante, ao optar por fazer a oficina, traz consigo curiosidades, dúvidas, 
necessidades e desperta um novo olhar para os grupos juvenis. Dentro desse enfoque, 
são realizadas pesquisas, entrevistas com membros das tribos, conversas e em seguida 
os estudantes constroem um perfil para cada tribo estudada.

No CJCC, busca-se desenvolver aulas diferenciadas, dinâmicas e que contemplem a 
criatividade/inovação e uso das tecnologias. Sabe-se das dificuldades enfrentadas pelos 
professores no âmbito escolar para trazer aulas que motivem e despertem o interesse 
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dos estudantes, uma vez que essa educação já não se  adequa ao modelo de sociedade 
em que vivemos. Como afirma Freire (1987), um modelo de educação bancária, que se 
caracteriza pela postura passiva do aluno, no qual o papel do professor, nesse caso, seria 
“encher” os alunos de conteúdo.

Durante a oficina, desenvolveu-se aulas interdisciplinares, que contemplam diversos 
conteúdos dentro da mesma temática, atividades de campo, mão na massa e que 
incentivam o estudante a desenvolver seu protagonismo dentro das atividades propostas. 
Essa oficina nos possibilita explorar, analisar e refletir sobre diversos aspectos que 
abrangem o estudo dos grupos juvenis.

 

2 | 	METODOLOGIA

Este relato teve como base ações relacionadas a aspectos de uma pesquisa 
participante. Partiu-se do cotidiano dos estudantes e da troca de experiências de saberes, 
para analisar o uso de metodologias diferenciadas que despertem no estudante o interesse 
pelas temáticas propostas na oficina, com vista a contribuir com a aprendizagem. De 
acordo com Brandão (2006), o partilhar saberes possibilita-nos novos conhecimentos 
resultantes de situações interativas, e, nesse caso, essa interação deu-se com os 
estudantes por meio de debates durante as aulas, subsidiados por músicas, curtas e 
imagens, entrevistas, conversas. Esse momento de interação ocorreu também em outros 
espaços, através de saídas técnicas (aulas de campo) com intuito de conhecer as tribos 
urbanas da nossa cidade.

Para Brandão (2006, p.12):

A pesquisa participante deve ser compreendida como repertório múltiplo e diferenciada 
de experiências de criação coletiva de conhecimentos destinados a superar a oposição 
sujeito/objeto no interior de processos que geram saberes e na sequência das ações 
que aspiram gerar transformação a partir também desses conhecimentos. 

Dessa forma, a pesquisa participante propõe um diálogo entre grupos com vistas 
à aprendizagem coletiva, por meio de práticas e dinâmicas em grupo. O processo de 
pesquisa participante pode criar nos estudantes uma análise objetiva e autêntica do 
cotidiano social em que o pesquisador é partícipe e aprendiz comprometido no processo. 

A abordagem da pesquisa que subsidia as reflexões e análises possui caráter 
qualitativo, que permite a relação direta entre o pesquisador, o ambiente e a situação 
investigada, que, no caso desse relato, se deu por meio de observações, debates e 
entrevistas que proporcionaram uma relação mais próxima entre o pesquisador e o objeto 
pesquisado. Na pesquisa qualitativa, o pesquisador procura compreender e interpretar os 
fenômenos sem necessariamente recorrer à sua mensuração numérica.

Todavia, para realização de qualquer projeto ou atividade a ser aplicada no âmbito 
escolar faz-se necessário planejar, pois o planejamento orientará o caminho das ações 
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desenvolvidas e irá propor formas que garantirão o envolvimento dos estudantes na 
atividade proposta. Nesta linha de estudo, Libâneo (2005) destaca que o planejamento 
precisa ser flexível e pode ser modificado no decorrer das oficinas de acordo com a 
necessidade da turma, ou seja, são as vivências em sala de aula que vão regulando as 
ações.

3 | 	AS TRIBOS URBANAS E A INTERDISCIPLINARIDADE

Os grupos juvenis possuem estilos próprios que os caracterizam e identificam como 
pertencentes a determinadas tribos. É através do reconhecimento das características do 
outro que os jovens se reconhecem também e se agrupam, levando em conta as suas 
afinidades. Como define Maffesoli (2000):

As tribos urbanas são como agrupamentos semi estruturados, constituídos 
predominantemente de pessoas que se aproximam pela identificação comum a rituais 
e elementos da cultura que expressam valores e estilos de vida, moda, música e lazer 
típicos de um espaço-tempo. 

As tribos surgem pela necessidade dos jovens se juntarem ou integrarem com outros 
adolescentes que têm gostos e afinidades em comum, buscando assim se desenvolverem 
socialmente, se divertirem, realizarem atividades de diversas esferas, como artísticas, 
religiosas, esportivas, dentre outras. Esses grupos juvenis buscam construir sua identidade, 
através de práticas, ideologias, de forma que os mesmos se apropriam de espaços da 
cidade para disseminar suas experiências culturais. Como afirmam as autoras Adriana, 
Cristina e Maria ( 2003):

O compartilhamento de códigos (gírias, jargões, música, pautas comportamentais), de 
elementos estéticos (estilos de vestir, adornar e expressar-se por meio do corpo) e de 
práticas sociais (relativas ao comportamento político e às formas de lazer, de circulação 
e apropriação do espaço urbano e da cultura) contribui para definir a imagem social de 
cada tribo. 

Percebe-se que as tribos vão construindo sua identidade, através de códigos, 
interesses em comum por músicas, esportes, política, modo de se vestir, orientação 
sexual, entre outros. Nesses grupos os jovens se relacionam com pessoas que pensam 
como eles, entendem suas angústias, compartilham ideias, sentimento de proteção, e, 
principalmente, constroem identidades autônomas, que não são impostas pela sociedade 
ou pelos pais. Schultz e Schultz (2011) comentam que: 

Moldar uma identidade e aceitá-la não é tarefa fácil, os adolescentes fazem experiências 
com vários papéis e ideologias na tentativa de determinar os mais compatíveis com eles, 
a autoimagem formada nessa fase integra as ideias a respeito do que se é e o que se 
quer ser e o que os outros pensam a respeito. 

No entanto, esses grupos sofrem muitos preconceitos, a sociedade os exclui, a mídia 
transmite a informação que as tribos são marginais, gangues, ou seja, mostra uma imagem 
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desses grupos associada à violência, à favela (de forma pejorativa), criminalidade, drogas 
e com isso são negados a esses grupos os aspectos culturais, ideologias, estilos de vida 
que vão contra a cultura consumista imposta pelo capitalismo. Como reafirma Castro 
(1998) são poucas as referências às cidadanias negadas, como a do exercício de brincar, 
divertir-se, se informar e se formar culturalmente, assim como de reinventar linguagens 
próprias.

Nesse ínterim, o trabalho interdisciplinar, abordado na oficina Tribos Urbanas, exerce 
um papel fundamental na formação dos jovens envolvidos, pois a interdisciplinaridade 
proporciona, através do diálogo entre disciplinas, o reconhecimento das linguagens, de 
aspectos culturais, bem como de outras dimensões das narrativas das juventudes.  

De acordo com Fazenda (2011):

[...] A interdisciplinaridade será possível pela participação progressiva num trabalho 
de equipe que vivencie esses atributos e vá consolidando essa atitude. É necessário, 
portanto, além de uma interação entre teoria e prática, que se estabeleça um treino 
constante no trabalho interdisciplinar, pois, interdisciplinaridade não se ensina, nem se 
aprende, apenas vive-se, exerce-se. Interdisciplinaridade exige um engajamento pessoal 
de cada um. Todo indivíduo engajado nesse processo será o aprendiz, mas, na medida 
em que familiarizar-se com as técnicas e quesitos básicos, o criador de novas estruturas, 
novos conteúdos, novos métodos, será motor de transformação.

O autor nos faz refletir sobre a possibilidade de integração entre as diversas áreas 
do conhecimento, bem como a forma como essa integração possibilita que teoria e 
prática caminhem juntas a favor da aprendizagem. A interdisciplinaridade é, portanto, um 
exercício que garante através do percurso educativo um maior envolvimento do estudante. 
Os jovens,  através do desenvolvimento interdisciplinar da oficina Tribos Urbanas, se 
reconhecem e exercitam a empatia. 

4 | 	A OFICINA TRIBOS URBANAS

Entre as oficinas ofertadas no CJCC Barreiras, temos a de Tribos Urbanas que busca 
trabalhar de forma interdisciplinar os conceitos relacionados a esses grupos juvenis, a 
linguagem, diversidade cultural e análise de estilos e preconceitos sofridos por esses 
grupos por meio da sociedade que, na maioria das vezes, idealiza um padrão de beleza 
(roupas, cabelos, comportamentos) dito como ideal. No entanto, as tribos buscam romper 
com esses estilos impostos e criam novos estilos que caracterizam sua identidade, como 
é possível observar no depoimento da estudante Lavínia Macêdo Barbosa, 17 anos:

A sociedade é uma máquina destruidora de desejos. Ao mesmo tempo que faz nossas 
cabeças, ela também nos remete a uma situação complicada que é a baixa autoestima. 
Somos discriminados e rebaixados a padrões sociais. Nós somos os que mais sofrem 
com isso… o nosso peso, cor da pele, religião ou gênero são bastante para nos tornamos 
alvos de críticas… e duvidarmos das nossas capacidades, e assim, deixamos de mostrar 
nosso melhor por causa das opiniões alheias.

Como podemos analisar no depoimento, muitos jovens convivem com preconceitos, 
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baixa autoestima, são taxados como pessoas ruins e são julgadas sem ao menos os 

conhecerem, só porque eles não se inserem em padrões impostos pela sociedade. 

Pensando em aulas diferenciadas, que vão além dos muros da escola, temos várias 

aulas práticas para conhecermos os territórios de vivência dessas tribos, a saber: Hippie, 

Hip Hop, Parkour, Skatista, entre outras. De acordo com Lima e Assis (2005), o trabalho de 

campo se configura como um recurso para o estudante compreender o lugar e o mundo, 

articulando a teoria à prática, através da observação e da análise do espaço vivido e 

concebido. 

Durante a oficina de Tribos Urbanas, realizamos saídas técnicas em diversos espaços 

da cidade que os jovens utilizam para realizar encontros, no qual o Parque de Exposições 

Engenheiro Geraldo Rocha é o principal deles. Inicialmente, pensado para ser um local de 

exposições agropecuárias, o Parque se tornou um espaço de encontros das juventudes, 

principalmente aos fins de tarde e finais de semana, por falta de ambientes propícios para 

reunir os amigos ou praticar  esporte.

No Parque, se encontram muitos grupos de jovens diferentes em suas características: 

esportistas, que se encontram para jogar vôlei de areia, correr, andar de skate, bicicleta 

ou até fazer parkour e acrobacias no tecido; existem também os que fazem encontros 

de jovens no intuído de encontrar um local calmo, no qual possam discutir sobre Deus, 

realizar atividades culturais, como tocar violão; e existem ainda os grupos de jovens que 

só vão para conseguirem um ambiente agradável  para conversarem e se sentirem bem  

na companhia uns dos outros.

Outros espaços como a Praça Castro Alves e a Praça do Cais são também locais 

de encontros de muitos jovens. A primeira, por abrigar um ponto de ônibus que dá acesso 

a todos os bairros da cidade, concentra jovens dos mais variados perfis e ainda é um 

espaço de realização de vários eventos, tais como, Cinema da UFOB, Scratch Day, ações 

sociais diversas, feiras de artesanatos, feiras de livros e de plantas. Há também, durante 

as noites, food trucks que reúne muitos jovens para comer e conversar. A segunda é 

frequentada por jovens durante os finais de semanas e aos fins de tarde.

Diante disso, no decorrer da oficina, identificou-se diversas Tribos em Barreiras. A 
seguir, as principais características de algumas delas:

•	 Parkour Free Runner- Os integrantes desse grupo utiliza a área do Parque de Ex-
posição para treinos. O Parkour é um esporte que não usa nenhum equipamento, 
apenas o corpo e tem por objetivo se deslocar de um ponto ao outro, sem desviar 
dos obstáculos (carros, muros, vãos, etc). A modalidade ainda é pouco explora-
da na região, e tem como característica a rapidez no deslocamento, por meio de 
saltos. No Parque, há uma pista de obstáculos própria para o desenvolvimento 
do esporte, além de possuir, em sua estrutura, espaços com cercas de madeira e 
escadas.

•	 Grupo Adorecentes: é um grupo formado por vários adolescentes que se reú-
nem para compartilhar alegrias e tristezas. Dessa forma, nasce uma intimidade e 
conforto espontâneo. O interessante é que há uma troca das experiências vividas, 
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sem que haja julgamentos. O encontro é composto por diversos momentos: músi-
ca, dinâmica de autoconhecimento, pedidos e agradecimentos.

•	 Break dance: grupo de Hip-Hop e street dance, que se reúne há mais de 4 anos 
no Parque de Exposições. O destaque dessa dança é não ficar na posição normal, 
ou seja, ereto e com a cabeça para cima, mas sim fazer movimentos contorcio-
nistas acrobáticos. Os membros desse grupo utilizam roupas coloridas, folgadas 
e bonés.

Além das Tribos citadas acima, tivemos a oportunidade de conhecer grupos de 
capoeira, malabarismo, skatistas e de realizar uma roda de conversa com Fabio Tropea, 
um dos autores do livro Tribus Urbanas (1996).

As atividades realizadas fora da sala de aula despertam um interesse maior pela 
oficina, pois os estudantes têm oportunidade de vivenciar na prática os conteúdos vistos 
em sala, é um momento de interação/contato direto com os fenômenos e ambientes 
estudados, contribuindo assim para a concretização do conhecimento. O trabalho de 
campo permite inúmeras possibilidades de pesquisa, investigação e reflexão e ainda pode 
estimular o estudante a um agir e pensar criticamente.

Diante disso, cabe ao professor realizar atividades que transformem essa realidade, 
que tanto dificulta a aprendizagem, por meio de estratégias didáticas atraentes para 
os estudantes. Para que haja o processo de ensino e aprendizagem é necessário que 
as aulas sejam dialógicas e interativas. Na oficina, busca-se o desenvolvimento do 
protagonismo juvenil, através de discussões reflexivas, e também do desenvolvimento 
da consciência crítica, possibilitando novos conhecimentos, trocas de experiências e 
vivências sobre temas relacionados às tribos. Dessa forma, pretende-se romper com 
alguns paradigmas e preconceitos existentes sobre esses grupos juvenis, que podem nos 
transmitir conhecimentos, através das diversas culturas, ideologias, estilos.  

A oficina de Tribos nos possibilita trabalhar diversas temáticas de forma interdisciplinar: 
em História, estudaram elementos culturais e o contexto histórico para o surgimento das 
tribos urbanas; em Português, abordaram os elementos da comunicação e linguagem 
utilizada nas tribos (variação linguística), a literatura, estrutura textual do gênero roteiros; 
em sociologia, reconheceram elementos culturais, preconceitos, a necessidade que as 
pessoas têm de se inserir em grupos que possuem afinidades, as organizações e as 
convenções sociais; em geografia, realizaram o estudo do território, espaço, tempo e 
produção de mapas; em matemática, trabalhamos com produção de gráficos estatísticos, 
programação/plano cartesiano; em Artes, realizaram várias reproduções artísticas, desde 
desenho/pintura e escultura até a poesia, peças teatrais, músicas, coreografias. Observa-
se na imagem a seguir, produzida pela estudante Lavínia Macêdo Barbosa, 17 anos, 
aspectos juvenis trabalhados durante a oficina:
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Ilustrações realizadas pela estudante Lavínia Macêdo Barbosa (2019).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A oficina de Tribos Urbanas desenvolve atividades lúdicas, criativas, com utilização 
de algumas tecnologias, que contribuem para despertar o interesse pelas temáticas 
propostas durante as aulas. Percebe-se que os estudantes preferem as aulas práticas, 
através do contato direto com as tribos, oportunizando o conhecimento e reflexão sobre 
suas principais características, ideologias e a motivação que os fazem participar de 
determinada tribo.

Contudo, observa-se que a sociedade está em constante transformação, o que 
reflete também nos grupos juvenis que buscam uma identidade, aceitação, modo de 
vida diferenciado dos moldes impostos pelo capitalismo.  Por isso, os jovens sofrem 
preconceitos, são excluídos por criarem seu modo de viver. Espera-se com a oficina 
de Tribos que os estudantes passem a olhar os grupos juvenis de forma positiva, que 
respeitem suas ideologias e a cultura de cada grupo, assim como a diversidade existente 
na sociedade.

Dessa forma, a oficina de Tribos Urbanas possibilita um olhar para a sociedade em 
que vivemos, observando os diferentes grupos e entendendo de que forma e o porquê que 
uns grupos são valorizados e outros não. Os estudantes se percebem nesse processo. 
A contribuição da oficina de Tribos Urbanas vai além dos conteúdos trabalhados, pois 
contribui para uma formação cidadã dos jovens.
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